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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
faz o discurso de 
abertura da Assem-
bleia-Geral da ONU, 
em Nova York. Temer 
ainda tem encontros 
com o secretário-
geral da entidade, 
António Guterres; 
com o presidente da 
Autoridade Palestina, 

Mahmoud Abbas; 
com o presidente do 
Egito, Abdel Fattah 
El-Sisi; e com o 
primeiro-ministro 
de Israel, Benjamin 
Netanyahu.
  Maia. O presidente 

em exercício, Rodrigo 
Maia, tem reuniões 
com três prefeitos de 
cidades fluminenses 

e com três deputa-
dos federais.
  Ilan. O presidente 

do BC, Ilan Goldfajn, 
participa, em Nova 
York, de reuniões 
com investidores 
organizadas pela 
Goldman Sachs e 
pela Amcham, além 
da Discovery Capital 
Management.

   MANCHETES  DO  DIA

Inflação de saúde e 
educação é pelo menos 
o dobro do IPCA

A inflação vem caindo mês a mês no País, mas os serviços de educação e saúde conti-
nuam sendo reajustados acima do índice geral de preços. Em agosto, a inflação oficial 
acumulada em 12 meses, de acordo com o Índice de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), ficou em 2,5%. É a menor marca em mais de 18 anos. Enquanto isso, os gastos 
com serviços de educação subiram o triplo (7,5%). No mesmo período, os de saúde su-
biram o dobro (5,2%). “Consegui renegociar o seguro do carro, mas não consegui bai-
xar a mensalidade do plano de saúde nem a do colégio”, diz a analista de exportação 
Valéria Brauer. Entre as explicações para essa resistência está o fato de que o consu-
midor, nesses casos, não abre mão da qualidade e da confiança dos serviços privados. 
Os preços de educação e saúde têm subido acima da inflação geral ao longo dos anos. 
Na última década, enquanto o IPCA acumulado foi de 80,5%, os preços dos serviços 
de saúde cresceram 113,8% e os de educação, 110,7%. Os cálculos da LCA Consultores 
não consideram os planos de saúde, cujos preços são monitorados pelo governo, mas 
também subiram acima da inflação.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Inflação de saúde e educação 
é pelo menos o dobro do IPCA

Folha de S.Paulo (SP): 
Dodge assume a Procuradoria 
sem citar a Lava Jato

Valor Econômico (sp ): 
Temer encerra polêmica e 
BNDES terá que pagar dívida

O Globo (rj): 
Tiros na Rocinha não 
despertam autoridades

Zero Hora (rs): 
Raquel Dodge promete garantir 
que “ninguém esteja acima da lei”

Diário Catarinense (sc): 
Procuradora-geral fala em 
manter o combate à corrupção

A tarde (ba): 
Raquel Dodge assume PGR 
em meio a polêmicas

Diário do Nordeste (Ce): 
Serviços ampliam concorrência 
dos táxis na Capital

The New York Times (eua): 
Investigação de Muller definiu o 
tom de apuração sobre Rússia

The Wall Street Journal (eua):
Trump vai apresentar política 
nacionalista na ONU

Financial Times (ru): 
May repreende Johnson e faz 
pressão sobre negociação do Brexit

El País (ESP): 
PSOE deixa de se opor à 
aplicação do artigo 155

Em posse, Dodge defende 
harmonia entre os Poderes

Possível candidato, Meirelles 
pede ‘oração’ pela economia

Apontado como possível candidato 
à Presidência, o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles (PSD), gravou vídeo 
destinado a pastores evangélicos em que 
afirmou que “nunca houve uma recessão 
como essa” que o País atravessa e pediu: 
“Preciso da oração de todos”. A mensa-
gem, de sábado, circulou pelas redes so-
ciais e chegou a grupos de políticos. 

A procuradora-geral da República, Ra-
quel Dodge, disse ontem, no discurso de 
posse, que a “harmonia entre os Pode-
res é um requisito para a estabilidade”. 
Dodge afirmou que o Ministério Pú-
blico Federal deve defender a democra-
cia e “garantir que ninguém esteja acima 
da lei”. Segundo a procuradora-geral, o 
povo “não tolera a corrupção”.
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   MERCADO FINANCEIRO

No auge da campanha eleitoral de 2018, 
no segundo semestre do ano que vem, 
a economia ganhará um reforço extra 
vindo das concessões. Nesse período, 87 
projetos já leiloados - entre rodovias, ae-
roportos e portos - começarão a deslan-
char, a partir da assinatura dos contratos 
de financiamento e liberação dos recur-
sos. A expectativa é de investimentos de 
R$ 41,6 bilhões ao longo dos próximos 
anos. São projetos já dados como certos e 
que independem do cenário político. 

O levantamento, feito com base em 
dados do governo, considera empreen-
dimentos repassados à iniciativa privada 
ou que tiveram os contratos prorroga-
dos entre abril de 2016 e agosto deste 
ano. Depois do leilão o prazo médio para 
que um projeto entre na fase de constru-
ção ou de investimentos efetivos é de um 
ano a um ano e meio. Por isso a previsão 
é de que essa injeção de recursos na eco-
nomia coincida com o período imediata-
mente anterior ao pleito de outubro.

A expectativa pelos eventos da se-
mana, tanto no Brasil quanto no exte-
rior, foi o principal vetor dos negócios 
ontem. No aguardo da decisão de polí-
tica monetária do Federal Reserve (Fed, 
o BC dos EUA), na quarta-feira, dólar e 
juros dos Treasuries subiram diante da 
aposta de que a instituição dará início 
à redução do seu balanço, enquanto 
é consenso de que não haverá alta de 
juros neste encontro. Em Nova York, os 
índices acionários renovaram suas má-
ximas históricas: Dow Jones fechou em 
alta de 0,28%, S&P 500 subiu 0,15% e 
Nasdaq ganhou 0,10%. 

O dólar avançou tanto ante moedas 
fortes quanto de países emergentes, 
encerrando com alta de 0,66% no Bra-
sil, aos R$ 3,1338. Tal pressão no câm-
bio, no entanto, não impediu os juros 
futuros de mostrarem queda, refletindo 
o otimismo dos agentes sobre o recuo 
da inflação no País. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 fechou em 7,46%, ante 
7,52% no ajuste anterior. O DI para ja-
neiro de 2021 caiu de 8,97% para 8,94%.

O Índice Bovespa renovou seu re-
corde histórico e atingiu pela primeira 
vez no intraday o patamar dos 76 mil 
pontos, terminando o dia em 75.990,40 
pontos, com alta de 0,31%, impulsio-
nado por Nova York.

  INDICADORES

Cresce pressão para manter 
perdão de dívida com Funrural

A fragilidade do governo diante da se-
gunda denúncia contra o presidente Mi-
chel Temer elevou a pressão da bancada 
ruralista para que a Advocacia-Geral da 
União desista de recorrer ao STF contra 
a resolução do Senado que perdoou R$ 
17 bilhões em dívidas dos produtores ru-
rais com o Funrural. A área técnica do go-
verno vê risco de a medida abrir um pre-
cedente perigoso para as contas públicas. 
Para os técnicos, o Palácio do Planalto 
deixa o assunto em “banho-maria” para 
ganhar tempo nas articulações.

Emissão de novos títulos rende 
US$ 2 bilhões à Petrobras

JBS perde quase R$ 1 bi na 
Bolsa após volta de fundador

Expectativa com Fed puxa 
dólar e bolsas para cima

A Petrobras aproveitou o bom mo-
mento do mercado financeiro e a melhora 
de imagem conquistada nos últimos me-
ses para dar continuidade à mudança de 
perfil do seu endividamento. Ontem, 
realizou três operações que renderam 
US$ 2 bilhões para o caixa e estenderam 
o prazo de pagamento de bônus que ven-
ceriam em 2019, 2020 e 2021.  A empresa 
emitiu novos títulos com vencimentos 
em 2025 e 2028, pagando juros de 5,5% e 
6%, respectivamente, no valor de US$ 1 
bilhão cada, segundo o mercado.

Um dia após eleger um novo presi-
dente, a JBS viu ontem suas ações der-
reterem 3,95%, uma perda de quase R$ 
1 bilhão em valor de mercado num pre-
gão em que a Bolsa operou em alta. O pa-
triarca José Batista Sobrinho, de 84 anos, 
foi anunciado para completar o man-
dato de seu filho Wesley Batista, que está 
preso desde a semana passada. 

O desempenho ruim dos papéis 
veio num dia em que o presidente do  
BNDES, Paulo Rabello de Castro, voltou 
a disparar contra os Batista. “Colocar o 
sr. Batista pai não acrescenta nem retira 
nenhum fato em relação à acefalia da em-
presa”, disse Rabello.

Ele afirmou que manterá o pedido de 
uma assembleia extraordinária para pro-
por uma ação de responsabilidade contra 
os controladores e administradores, mas 
não contestará a nomeação do fundador.

Concessões podem gerar R$ 41 bi em 2018

Devolução de recursos do BNDES foi 
aprovada previamente por Temer
O BNDES perdeu o embate com a equipe 
econômica e terá de devolver R$ 180 
bilhões ao Tesouro, segundo o Valor 
Econômico. O presidente da instituição, 
Paulo Rabello de Castro, tem se posi-
cionado publicamente contra a medida. 
Uma fonte disse ao jornal, no entanto, 
que a devolução foi aprovada previa-
mente por Michel Temer e que “não há 
como retroceder, porque não há alter-
nativa”. Se a devolução não ocorrer, 
afirmou a mesma fonte, a gestão corre 
o risco de descumprir uma regra cons-
titucional sobre operações de crédito, 
o que deixaria o presidente vulnerável 
a um pedido de impeachment.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/setembro

IPC-FIPE - 1ª Quad./setembro

TR pré (15/09)

TBF (15/09)

Ibovespa (18/09)

Poupança Nova (19/09)

CDB pré 32 dias (18/09)

CDB pré 60 dias (18/09)

CDI acumulado mês (18/09)

CDI anualizado (18/09)

Dólar Comercial (18/09)

Dólar Turismo (18/09)

Euro Turismo (18/09)

Dólar Papel SP (18/09)

R$ 937,00 

0,19%

0,41%

0,05%

0,0000%

0,5341%

  0,31%; vol. R$ 14,540 bi

0,5%

 0,07568/0,07906

 0,07353/0,07613

0,36%

8,14%

R$ 3,1333/R$ 3,1338

R$ 3,1300/R$ 3,2700

R$ 3,6730/R$ 3,8970

R$ 3,2033/R$ 3,3033

19/09/2017



Newspaper
UM PRODUTO

POLÍTICA

3

A torre Eiffel, símbolo de Paris e monu-
mento mais visitado do mundo, come-
çou a ser cercado ontem por um muro de 
vidro à prova de balas de 3,24 metros de 
altura, que terá como objetivo proteger 
parisienses e turistas do risco de atenta-
dos terroristas. O objetivo da prefeitura 
da capital e da chefia de polícia é impe-
dir, por exemplo, ataques com veículos 
no enorme vão aberto ao público aos pés 
da famosa torre. Hoje cercado por grades 
provisórias, o local ficará em obras até 13 
de julho de 2018, véspera da festa nacio-
nal - e também do segundo aniversário 
do atentado de Nice, cometido por um 
terrorista usando um caminhão. Ontem, 
os primeiros operários começaram os 
trabalhos de instalação da infraestrutura 
necessária para a equipe que realizará a 
construção. As barreiras serão erguidas a 
partir de 5 de outubro.

Gilmar prevê que Dodge vai rever delação; 
Barroso crê em ‘independência’ da PGR

O discurso de posse da procuradora-
geral da República, Raquel Dodge, agra-
dou a representantes do Judiciário, do 
Legislativo e do Executivo.

O ministro Gilmar Mendes, do STF, 
elogiou ontem a fala da nova PGR. “Fi-
quei impressionado”, afirmou. Ques-
tionado se Dodge vai rever acordos de 
delação, o ministro disse que “certa-
mente haverá revisões”. Para o também 
ministro do STF Luís Roberto Barroso, 
Dodge vai seguir a tradição de indepen-
dência e seriedade à frente do órgão. 

O ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, disse que acredita que a nova 

procuradora-geral “vai atuar dentro da 
serenidade e rigor” que sempre a pauta-
ram. Para o presidente do Senado, Eu-
nício Oliveira (PMDB-CE), Dodge será 
“dura, mas democrática”, e a sua posse 
“inicia um novo momento do País”.

internacional

Colaboração da OAS chega 
ao Supremo Tribunal Federal

Planalto vê Geddel instável 
e com chance de delatar

O ex-procurador-geral da República 
Rodrigo Janot encaminhou ao STF na 
sexta-feira a delação premiada de oito 
executivos da construtora OAS, acusada 
de participar do esquema de corrupção 
investigado na Operação Lava Jato. As 
negociações com a OAS haviam sido pa-
ralisadas há um ano.

O Palácio do Planalto se preocupa hoje 
mais com a possibilidade de o ex-minis-
tro Geddel Vieira Lima, preso desde o dia 
8, fechar acordo de delação premiada e 
envolver o presidente Michel Temer, do 
que com a denúncia oferecida pela Pro-
curadoria-Geral da República na semana 
passada. A avaliação é que a denúncia ofe-
recida pelo então procurador-geral Ro-
drigo Janot por organização criminosa e 
obstrução de Justiça contra o presidente 
será certamente barrada na Câmara.

Já em relação a Geddel, a avaliação 
no Planalto é que a situação é “pratica-
mente incontornável”, depois que a Polí-
cia Federal encontrou R$ 51 milhões em 
dinheiro, cujas notas tinham as impres-
sões digitais do ex-ministro. Geddel é 
considerado temperamental e emotivo 
e, por isso, acredita-se que não aguenta-
ria muito tempo na prisão.

Comissão de Ética abre dois 
processos contra Moreira

Furacão Maria atinge ilha de 
Dominica e provoca destruição

França instala muro de vidro 
para blindar torre Eiffel 

Donald Trump defende ações 
adicionais contra o chavismo

A Comissão de Ética Pública da Pre-
sidência abriu dois processos contra o 
ministro Moreira Franco (Secretaria 
Geral) em decorrência da denúncia 
da Procuradoria-Geral da República 
apresentada contra o chamado “qua-
drilhão do PMDB”. Moreira Franco 
disse que vai não se manifestar.

O furacão Maria varreu a pequena ilha 
de Dominica, na parte leste do Caribe, na 
noite de ontem, como um fenômeno de 
categoria 5 - a mais alta na escala e que in-
dica ventos com velocidade superior a 
249 quilômetros por hora. Foram regis-
tradas inundações e o destalhamento de 
edifícios na ilha de 70 mil habitantes. 

Os EUA estão prontos para adotar 
ações adicionais contra a Venezuela, afir-
mou ontem o presidente Donald Trump, 
que pediu aos líderes de Brasil, Colôm-
bia, Panamá e Argentina que estejam 
preparados para “fazer mais” em relação 
à crise do país. “O regime de Nicolás Ma-
duro desafiou seu próprio povo e roubou 
o poder de representantes eleitos para 
preservar o seu governo desastroso”, 
disse o americano na abertura de um jan-
tar com representantes das quatro na-
ções. “Nós defendemos a plena restau-
ração da democracia e das liberdades 
políticas na Venezuela.”

Janot entregou ao STF delações 
de empreiteira e de marqueteiro
Na sexta-feira, último dia como 
procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot encaminhou outras 
duas novas delações premiadas ao 
STF: da empreiteira Queiroz Galvão 
e do marqueteiro Renato Pereira, 
que fazia campanhas para o PMDB do 
RIo. pereira, segundo fontes ouvidas 
pelo jornal O Globo, entregou fatos 
comprometedores para o gover-
nador Luiz Fernando Pezão, para o 
ex-governador Sérgio Cabral e para 
o ex-prefeito do Rio Eduardo Paes 
- todos do PMDB. Já a Queiroz Galvão 
participou de esquemas investigados 
pela Lava Jato Na Petrobras.
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GERAL

Carlos Arthur 
Nuzman negou to-
das as acusações de 
compra de votos 
para o Rio ser sede 
dos Jogos Olímpi-
cos do ano passado, 
pediu o desblo-
queio de seus bens 

e atacou a atuação dos ministérios pú-
blicos francês e brasileiro, que atuaram 
em conjunto. “O Brasil não é nem nunca 
foi colônia francesa. Já foi de Portugal. 
E não é mais”, disse o presidente do Co-
mitê Olímpico do Brasil e do Comitê Rio-
2016, por meio de seus advogados, em 
documento entregue ao Tribunal Regio-
nal Federal da 2ª Região.

CET vai monitorar velocidade média 
em três grandes vias de São Paulo

A Companhia de Engenharia de Trá-
fego (CET) vai enviar notificações para 
motoristas que excedem os limites de 
velocidade, mas, ao chegar perto do 
radar, pisam no freio para evitar uma 
multa de trânsito. O aviso será possí-
vel porque, em três corredores da capi-
tal paulista, estará em vigor a fiscaliza-
ção da velocidade média de veículos. A 
companhia também promete intensifi-
car a fiscalização do uso do celular por 
parte dos motoristas. 

Segundo o secretário municipal 
de Mobilidade e Transportes, Sergio  
Avelleda, as notificações não são mul-

tas. O sistema anunciado vai valer nas 
Avenidas 23 de Maio, dos Bandeiran-
tes e na pista expressa, sentido Ayrton 
Senna, da Marginal do Tietê. O moni-
toramento e o envio de cartas começam 
em 1º de novembro. 

ESPORTES

Bater em filha com fio é ato de 
“correção”, decide magistrado

Liminar abre brecha para que 
terapeuta ofereça “cura gay”

Um juiz de Guarulhos (SP) entendeu 
que um homem bater na filha de 13 anos 
com um fio elétrico porque ela perdeu 
a virgindade com o namorado é “mero 
exercício do direito de correção”. Ele ab-
solveu o pai de lesão corporal.

O juiz federal Waldemar Cláudio de 
Carvalho, da 14ª Vara Federal do Distrito 
Federal, concedeu liminar que abre bre-
cha para que psicólogos ofereçam a tera-
pia de reversão sexual, que ficou popu-
larmente conhecida como “cura gay”, e é 
proibida pelo Conselho Federal de Psico-
logia desde 1999. O CFP já informou que 
vai recorrer. A decisão atende a pedido 
da psicóloga Rozangela Alves Justino em 
processo aberto contra o colegiado, que 
aplicou uma censura à profissional por 
oferecer a terapia. Em sua decisão, Car-
valho considera que a norma baixada em 
2009 não ofende a Constituição. Mas al-
guns dispositivos, se mal interpretados, 
“podem levar à equivocada hermenêu-
tica no sentido de se considerar vedado 
ao psicólogo realizar qualquer estudo ou 
atendimento relacionados à orientação 
ou reorientação sexual”, disse o juiz.

EMTU lança hoje edital para 
concessão intermunicipal

Palmeiras ganha e encosta
em adversários na tabela

Nuzman nega compra de votos 
e ataca ministérios públicos

Gol de mão apressa árbitro de 
vídeo para a próxima rodada

A Empresa Metropolitana de Trans-
portes Urbanos (EMTU) lança hoje o 
edital para a concessão de todo o sis-
tema intermunicipal de transporte da 
região metropolitana de São Paulo por 
um prazo de 15 anos.

Em uma rodada de derrotas de Grêmio 
e Santos, o Palmeiras fez a sua parte e co-
meça a ficar perto de poder superar os 
dois concorrentes no Campeonato Bra-
sileiro. O time ganhou ontem do Coritiba 
por 1 a 0, no Pacaembu, mesmo sem jogar 
bem, e chegou aos 40 pontos. Em 4º, o 
Palmeiras encostou no Santos (3º, 41) e 
se aproximou do Grêmio (2º, 43).

O Campeonato Brasileiro deve ter ár-
bitro de vídeo já na rodada do fim de se-
mana. Ontem, o presidente da CBF, 
Marco Polo Del Nero, solicitou à Co-
missão de Arbitragem o uso imediato 
do recurso. A medida é uma tentativa de 
resposta rápida aos “graves erros” de ar-
bitragem das últimas rodadas, sobretudo 
o gol de mão do atacante Jô, que garantiu 
a vitória do Corinthians sobre o Vasco, 
no domingo. Originalmente, a intenção 
da CBF era implantar o árbitro de vídeo 
para testes apenas nas últimas rodadas 
do Brasileiro. Se aprovado, o recurso será 
incluído no regulamento de 2018.

Varrição de rua em São Paulo  
recua 6% no primeiro semestre
Os consórcios responsáveis pela 
varrição das ruas de São Paulo 
recolheram, no primeiro semestre 
do ano, 45,4 mil toneladas de lixo - 6% 
a menos do que no mesmo período de 
2016. A informação foi revelada pela 
Folha de S.Paulo. O prefeito de São 
Paulo, João Doria (PSDB), elegeu a 
zeladoria da cidade como prioridade 
e já se vestiu de gari. A Prefeitura 
atribuiu o menor volume recolhido 
nas ruas a um programa de redução 
de descarte irregular e negou 
que os serviços tenham diminuído 
- embora tenha havido corte de 4,4% 
no valor dos contratos.
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Daniel Teixeira/Estadão Conteúdo

Wilton Junior
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